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RELATÓRIO DE REUNIÃO  
 
Data: 04.06.2013  Proc. n.º: 130 – SI 085/13 
Horário início: 18h  Término: 20h35min 
Assunto: Ampliação e novos cursos da UNISC – Parque Tecnológico. 
Requerente: Vers. Renato Kranz (1.º autor), Carlos Einar de Mello, Roberto 
Braatz, Rosemari Almeida, Marcos Gehlen, Gustavo Zanatta e Márcio Müller. 
 
Aos quatro dias do mês de junho de dois mil e treze, no Plenário desta Casa, 
realizou-se reunião para tratar da ampliação e novos cursos da UNISC – Parque 
Tecnológico, atendendo requerimento dos Vereadores acima identificados. 
Estiveram presentes Vereadores, representantes da UNISC, do Executivo 
Municipal e de demais entidades da sociedade montenegrina, conforme Lista de 
Presenças anexa. Às dezoito horas, a Presidenta da Câmara, Vereadora 
Rosemari, abriu os trabalhos. O Vereador Kranz lamentou que, passados cinco 
meses do novo governo, e dado a retirado do projeto lei n.º 127/12, 
apresentado pelo governo anterior, que trata da Política Municipal de Ciência, 
Tecnologia e Inovação e cria o Programa de Incentivo para o Desenvolvimento 
Tecnológico de Montenegro, e que estava em tramitação nesta Casa 
Legislativa, não tenha ocorrido mais a reapresentação do mesmo, nem o de 
uma nova proposta. Para reforçar a importância desse tipo de iniciativa, o 
Vereador apresentou um vídeo contendo trecho do programa “Globo Repórter”, 
em edição do dia vinte e quatro de maio, mostrando que em Pato Branco, 
cidade paranaense de oitenta mil habitantes que se transformou em polo de 
tecnologia a partir de parceria entre governo municipal e universidade, os 
estudantes encontram emprego quando entram na faculdade. O Vereador 
salientou, após exibição do vídeo, que o Parque Tecnológico é desenvolvido 
através de uma universidade. O representante da ACI Montenegro, Lorenzo 
Mattana Müller, citou como exemplo o Polo Tecnológico de São Leopoldo, que 
atraiu empresários do exterior. O Reitor da UNISC, Vilmar Tomé, observou que 
a Universidade lideraria o processo em Montenegro, pois já o implantou em 
Santa Cruz do Sul. Além da possível implantação do Parque, o Reitor falou 
sobre o Plano de Expansão da Universidade, a parceria Unisc/Prefeitura e a 
continuidade dos investimentos no campus da Universidade no Município. O 
Reitor explicou que a UNISC é uma Universidade comunitária sem fins 
lucrativos, em que tudo reverte em investimentos. Tranquilizou a todos, 
salientando que não foi descartada a execução do projeto da UNISC em 
Montenegro e que existe plano para o campus aqui instalado, aprovado pelo 
Conselho da Universidade, prevendo fortes investimentos até dois mil e 
dezessete. Informou que a segunda etapa de construção do prédio do campus 
Montenegro será realizada com recursos próprios. Destacou que, como não 
houve ainda nenhum sinal da Administração em estender a parceria, a 
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Universidade fará a obra com recursos próprios. Nesse sentido, o orçamento 
giraria em torno de um milhão e trezentos mil reais, prevendo que até fevereiro 
de 2014 as instalações deverão estar prontas para uso. Thomé ressaltou que, 
com ou sem apoio, a instituição vai permanecer em Montenegro. No entanto, o 
ritmo de ampliação da oferta de cursos será mais rápido ou mais lento de 
acordo com as parcerias firmadas. No que diz respeito ao curso de Educação 
Física, para o qual um protocolo com a Prefeitura foi assinado no ano passado, 
o Reitor considerou fundamental a união de esforços com o poder público e 
entidades da cidade. A intenção era aproveitar alguns espaços do Parque 
Centenário para a realização de parte das aulas práticas, mas o projeto está 
parado. Disse que a UNISC se compromete a reformar esses espaços, 
adequando-os ao que determina a legislação, e a conservá-los. Com algum 
clube, pretendia obter acesso a piscinas, também necessárias à formação de 
educadores físicos. Ao defender a instalação do Parque Tecnológico, o Reitor da 
Unisc deixou claro que a Universidade elegeu Montenegro como uma de suas 
prioridades. O campus local é, depois da sede, em Santa Cruz do Sul, a unidade 
que mais investimentos receberá. O prédio que a instituição ocupa, construído 
pela Prefeitura na gestão do Prefeito Percival de Oliveira/Paulo Polett, 
representa apenas metade da estrutura projetada. O investimento público está 
sendo ressarcido por meio de bolsas de estudo e, para dois mil e treze, estava 
prevista a segunda etapa, novamente com verbas da Prefeitura. Segundo o 
Reitor, em Montenegro, o Parque Científico e Tecnológico poderá abrigar mais 
de uma atividade científica. Como exemplos, citou áreas como Tecnologia da 
Informação, Polímeros e Alimentos. Entende que a presença do Polo 
Petroquímico impulsiona inúmeros empreendimentos na área industrial, além 
da proximidade com Porto Alegre. Nesse sentido, disso que o Município pode 
ter desde a incubação de projetos até a estrutura da área de pesquisa e 
desenvolvimento. Ressaltou que a presença do Polo Petroquímico no Município 
de Triunfo é um impulsionador porque seria uma região e o Vale do Caí poderia 
se transformar em uma fonte de abastecimento com profissionais qualificados. 
Observou que Montenegro se destaca industrialmente em vários setores com os 
quais o Parque Científico poderia estabelecer uma forte parceria. Assim, 
Montenegro poderia se transformar em um polo inovador arrojado na área da 
ciência e da tecnologia. Destacou que não houve até o momento nenhuma 
oficialização da continuidade daquele investimento. Reiterou que todo 
investimento público retorna cem por cento com a concessão de bolsas para os 
alunos montenegrinos. Lamentou que a Prefeitura ainda não tivesse assinado o 
novo Termo de Convênio, providência necessária para a concretização da obra. 
Disse que a manutenção do Parque continua sendo público-municipal, mas 
aquelas áreas utilizadas pela Universidade serão mantidas por essa. Nesse 
sentido, mencionou que, no lugar de um Termo de Convênio assinado, para 
cedência da área, a Prefeitura encaminhou um outro protocolo de intenções. 



 
 

 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO 
 

Montenegro Cidade das Artes 
 

3 

 

Esse protocolo continha um item que a Universidade não teria como atender, 
mesmo se quisesse, que dizia o seguinte: “Firmar convênio com Município para 
utilização dos médicos residentes.” Reconheceu que essa era uma necessidade 
municipal, além de ser uma demanda nacional na área da saúde. Contudo, 
salientou que, por se trata de um curso reconhecido recentemente, 
reconhecimento esse obtido no início de dois mil e onze, a UNISC teria 
autorização estrita para a medicina e as residências, que são as especialidades 
médicas, somente para a cidade de Santa Cruz do Sul. Sendo assim, a UNISC 
não teria condições legais de se comprometer nesse sentido postulado pelo 
Município. Por fim, anunciou o lançamento de seis cursos da modalidade de 
Educação à Distância, que começarão no próximo semestre e que terão um dos 
polos no campus local. Os interessados poderão escolher entre Gestão Pública, 
Eventos, Gestão Comercial, Comércio Exterior, Negócios Imobiliários e Bancos 
de Dados. O Secretário Municipal de Indústria, Comércio e Turismo Márcio 
Menezes reconheceu a importância desse projeto. No entanto, disse não estar 
completamente a par do assunto, não tendo se aprofundado nas questões 
tratadas pelo projeto retirado pelo Executivo no início do ano. Provocado pelos 
Vereadores, afirmou que faria uma mobilização junto ao Executivo para tratar 
do assunto, prometendo não medir esforços para agilizar ser reenvio ao 
Legislativo. O Vereador Braatz disse ter entrado em contato com o Chefe de 
Gabinete Clóvis Domingues e agendou audiência para o dia seguinte, quarta-
feira, no próprio Gabinete. O Vereador Renato destacou sua felicidade ao ouvir 
do Reitor a garantia da permanência da Universidade na cidade, que irá 
continuar a realizar investimentos no Município, mesmo sem o aporte do poder 
público para essa segunda etapa, ou seja, a construção do segundo prédio 
como complementação do primeiro projeto. No entanto, manifestou sentimento 
de frustração com a atitude de retirada do projeto pela atual Administração, 
reiterando que sempre estará ao lado das lutas pela manutenção e ampliação 
da UNISC em Montenegro. Nada mais havendo a tratar, às vinte horas e trinta 
e cinco minutos foi encerrada a reunião........................................................... 
 
 
 
 
                       Ver. Renato Kranz-PMDB 
                    1.º autor     
 
 
 
 
                         Ver.ª Rosemari Almeida 
                                   Presidenta                           


